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Introdução / Descrição do Caso

Hematometra é uma condição rara caracterizada por coleção de sangue no útero, devido a obstrução do trato

geniturinário. Está associada a causas primárias, tais como malformações mullerianas, sendo o septo vaginal transverso a

causa mais frequente, ou a causas adquiridas, como malignidade endocervical ou cirurgias prévias.

Descreve-se o caso de uma adolescente de 15 anos, com antecedentes de septo vaginal transverso, corrigido

cirurgicamente 4 vezes entre os 12 e 13 anos. Manteve dor abdominal cíclica, com amenorreia de 23 meses. Referia maior

distensão abdominal e agravamento da dor, coincidente com o período menstrual.

Recorreu ao SU por quadro com 6 horas de evolução de dor abdominal intensa, sem fatores de alívio. À observação

apresentava abdómen doloroso, massa abdomino-pélvica de grandes dimensões, móvel, 15cm acima da cicatriz

umbilical. Ao exame ginecológico, difícil progressão do espéculo (1cm), por aparente fibrose, terminando em obstrução

completa, transversal e consistência dura. Analiticamente apresentava anemia ferropénica de 5,9g/dL. A ecografia

abdominal expôs a presença de material ecogénico na cavidade uterina e vagina, hematometra e hematocolpos. A

Ressonância Magnética confirmou o diagnóstico.

Foi submetida a histeroscopia diagnóstica e drenagem de 1.5L de conteúdo hemático numa 2ª intervenção. Teve alta

assintomática, medicada com misoprostol e desogestrel. Após 2 meses recorreu por novo episódio de dor, tendo

realizado dilatação do colo uterino com colocação de algália para drenagem. Posteriormente foi submetida a cirurgia de

reconstrução.

Comentários / Conclusões

Hematometra é uma patologia rara, que se deve suspeitar em casos de amenorreia primária ou secundária, podendo-se

associar a massa abdominal e dor abdominal recorrente.
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